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APRESENTAÇÃO

Um grande número de fiéis católicos assumiu o ministério 
extraordinário da sagrada comunhão. Tais fiéis vinculam-se 

a esse sacramento, que é fonte da vida da Igreja e que resplandece 
a sua identidade. A Igreja nasce do amor trinitário que, em Cris-
to, nos amou até o fim. O amor de Cristo, que nos une ao Pai no 
dom do Espírito Santo, ressignificou a páscoa antiga e a levou à 
plenitude em seu mistério pascal, quando se fez sacerdote, altar e 
cordeiro para reunir os filhos de Deus dispersos e congregá-los na 
unidade. Sacerdote, porque oferece um sacrifício único e perfeito; 
altar porque, em sua pessoa, em seu corpo, realiza-se o sacrifício; 
cordeiro porque, em sua paixão, morte e ressurreição, ele se fez o 
dom de amor perfeito, que nos faz passar do pecado e da morte 
para o Reino de graça e de vida. A Igreja vive desse mistério; a 
Igreja é esse mistério; a Igreja anuncia e oferece ao mundo esse 
mistério redentor.

 Ser Igreja é mergulhar no mistério pascal de Cristo, dele 
aprender, nele se renovar, nele se mover, dele ser testemunha e 
nele se realizar. É assim que o cristão, membro vivo da Igreja, 
constrói sua vida de fé, isto é, sua espiritualidade: bebendo da fon-
te do mistério pascal revelado, atualizado, celebrado e anunciado 
na Eucaristia. Para toda a Igreja, a Eucaristia se faz caminho de 
vida cristã. Para o ministro extraordinário da sagrada comunhão, 
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que está entrelaçado ao mistério eucarístico, essas afirmações ad-
quirem peculiar sabor e perspectiva. 

Ao nos aproximarmos da mesa eucarística, devemos obser-
var bem o que nela acontece, assimilar o seu significado e co-
lher os frutos e as consequências para nossa vida de fé na Igreja. 
Considerando que o mistério pascal, encarnado no mistério eu-
carístico, é fundamento e fonte inesgotável da vida eclesial em 
todos os seus aspectos, os autores nos propõem, neste livro, um 
itinerário seguro para cada ministro extraordinário da sagrada 
comunhão adentrar a ceia eucarística e comungar de seu sentido 
redentor e eclesial.

O papa emérito Bento XVI salienta que “a comunhão tem 
sempre, inseparavelmente, uma conotação vertical e uma hori-
zontal: comunhão com Deus e comunhão com os irmãos e irmãs. 
Essas duas dimensões encontram-se misteriosamente no dom 
eucarístico” (Sacramentum Caritatis, n. 76). Os autores da presen-
te obra fortalecem essas dimensões, fazendo com que o leitor, ao 
desvelar os conteúdos de cada página, com o intuito de renovar 
sua espiritualidade eucarística, revigore seu ardor por Jesus Cris-
to, seu zelo missionário e sua participação eclesial. 

Os dez elementos fundamentais da espiritualidade escolhi-
dos pelos autores ressaltam uma proposta de constante confor-
mação ao que Cristo propõe aos seus discípulos e à sua Igreja: 
ser presença samaritana em um mundo ferido, por meio da ca-
ridade, do serviço, da comunhão e da participação, a exemplo 
dele, Mestre e Senhor.

Que cada ministro extraordinário da sagrada comunhão en-
contre aqui novo vigor. Sejam os que andam nas ruas das grandes 
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metrópoles para levar o alento de Cristo, sejam os que percorrem 
muitas vezes a pé as periferias empoeiradas; sejam os que cami-
nham entre as matas, florestas e lavouras; sejam aqueles que en-
tram em casas confortáveis ou aqueles que encontram seus irmãos 
doentes em leitos miseráveis estendidos em chão batido de case-
bres; sejam os que vão ao encontro de irmãos bem assistidos e 
amados, sejam os que se encontrarão com aqueles abandonados à 
beira dos caminhos da vida, sozinhos em sua dor, que poderão se 
regozijar pelo Cristo que os vem visitar e dizer: “eis-me aqui, cora-
gem! Eu venci o mundo! Sou o pão para a vida do mundo!”. Que 
cada ministro encontre aqui motivação e graça para ser o Cristo 
pão vivo descido do céu, pão para os peregrinos deste mundo, pão 
da alegria, pão partido que gera comunhão! 

D. Sérgio de Deus Borges
Bispo diocesano de Foz do Iguaçu
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INTRODUÇÃO

Jesus Cristo, Mestre e Senhor, deixou-nos o exemplo de to-
tal entrega e dedicação aos seus. Doou-se inteiramente, sem 

nenhuma reserva. Durante a sua vida pública, demonstrou, por 
meio de gestos e sinais, o quanto amava sem medida, a ponto de 
entregar-se pela salvação de todos, revelando o amor misericor-
dioso do Pai (cf. 1Jo 4,8). Na ceia pascal, ao lavar os pés dos que 
estavam à sua mesa, ensinou que o serviço simples e generoso 
deve ser a marca de todos os seus discípulos missionários, parti-
cularmente do ministro extraordinário da sagrada comunhão (cf. 
Jo 13,1-17).1

A espiritualidade do serviço dedicado e humilde é uma di-
mensão da vida cristã que não pode ser esquecida. O lava-pés 
realizado pelo Mestre e Senhor foi o modelo de serviço que ele 
quis deixar como exemplo. A dinâmica do serviço perpassa toda 
a espiritualidade cristã e orienta este livro sobre a espirituali-
dade do ministro extraordinário da sagrada comunhão. As re-
flexões aqui desenvolvidas querem ressaltar a espiritualidade da 

1	 A Instrução Immensae Caritatis, da Congregação dos Sacramentos, atualmente Congregação 
para o culto divino e a disciplina dos sacramentos, publicada em 29 de janeiro de 1973, confere ao 
leigo responsável da distribuição da Eucaristia o nome de ministro extraordinário da distribuição 
da Eucaristia. Com o passar do tempo, outros nomes apareceram como, por exemplo, ministro ex-
traordinário da sagrada comunhão, ministro extraordinário da comunhão, ministro extraordinário 
da Eucaristia, entre outros. Neste livro, será usada a expressão ministro extraordinário da sagrada 
comunhão.
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humildade, expressa no servir de cada um, especialmente quan-
do entrega o corpo do Senhor aos irmãos e irmãs e vive com 
coerência e santidade sua vida cristã diária, testemunhando a 
alegria constante de evangelizar. 

O ministério do serviço da Eucaristia conferido a leigos 
pode parecer uma novidade na Igreja pós-Concílio Vaticano II, 
mas, na verdade, não é. No segundo século, os diáconos e tam-
bém cristãos leigos já distribuíam a Eucaristia. Por volta do quinto 
século, fiéis cristãos estavam autorizados a levar a Eucaristia aos 
doentes da comunidade.2 O modelo eclesiológico existente nesse 
período é resgatado e ressignificado pelo Concílio Vaticano II, em 
um movimento conhecido como “volta às fontes”. Olhando para 
o passado, a Igreja se reinterpreta como um povo dotado de mui-
tos carismas e ministérios colocados a serviço da comunidade.3 
Essa recuperação da visão eclesiológica primitiva possibilitou aos 
leigos reassumirem sua missão no ministério da Igreja e na cele-
bração litúrgica. 

O Concílio Vaticano II, em uma reflexão aprimorada a res-
peito da liturgia, resgatou a centralidade do mistério pascal de 
Cristo, solidificando a ideia de comunhão e de participação, inse-
rindo a Igreja na sociedade e incentivando um diálogo profundo 
com o mundo contemporâneo. O Concílio também restaurou o 
catecumenato em etapas, o que favorece uma catequese mistagó-
gica, progressiva, dedicada a promover o encontro com Cristo ao 
invés da simples repetição sistemática de propostas doutrinais. 

2	 BERGAMINI, A. O ministro extraordinário da sagrada comunhão eucarística: subsídio pastoral 
de formação. Brasília: Edições CNBB, 2014, p. 9-10.

3	 MARINS, J. Fomos a um concílio: a surpresa do Vaticano II. São Paulo: Paulus, 2015, p. 59.
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É fruto desse mesmo Concílio uma das afirmações mais retoma-
das pelo papa Francisco: a santidade é uma proposta de vida para 
todos os fiéis cristãos,4 particularmente para o ministro extraordi-
nário da sagrada comunhão.

O Concílio Vaticano II, no dizer de São João XXIII e de São 
Paulo VI, foi o novo Pentecostes para a Igreja, pois não foi um 
evento que abrange uma parte da Igreja e seu ministério, mas a 
sua totalidade, renovando-a a partir de seu próprio coração. Desse 
modo, o Concílio foi o maior acontecimento da Igreja realizado 
no século XX.5 

Especificamente sobre o ministério do ministro extraordi-
nário da sagrada comunhão e a sua espiritualidade, a Instrução 
Immensae Caritatis, publicada em 29 de janeiro de 1973 por São 
Paulo VI, afirma que todo adulto, batizado, crismado, homem ou 
mulher, pode ser encarregado da distribuição da Eucaristia, seja 
durante a missa, seja fora dela. Nesse dia, o papa oficializou o nas-
cimento desse ministério em toda a Igreja nos tempos modernos, 
retomando o costume primitivo de que os fiéis leigos participas-
sem da distribuição da Eucaristia.6 “A refeição instituída por Cris-
to deve ter como efeito completar e fazer perdurar a intimidade 
dos discípulos com ele, selar definitivamente sua contemplação 
de Deus, contemplação que lhes ofereceu a amizade do mestre”.7 

4	 FRANCISCO. Exortação Apostólica Gaudete et Exsultate sobre o chamado à santidade no 
mundo atual. São Paulo: Paulus, 2018, n. 10.

5	 CARVALHO, H. R. Ministério do catequista: elementos básicos para a formação. São Paulo: Pau-
lus, 2018, p. 125. 

6	 Cf. BERGAMINI, A. O ministro extraordinário da sagrada comunhão eucarística: subsídio pas-
toral de formação, p. 7.

7	 MIRANDA, L. A. A Eucaristia: Jesus Cristo se faz alimento para uma refeição espiritual na Igreja. 
São Paulo: Paulus, 2015, p. 22.
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“A Igreja vive da Eucaristia. Esta verdade não exprime apenas uma 
experiência de fé, mas contém em síntese o próprio núcleo do 
mistério da Igreja”.8

O livro trata, em seu primeiro capítulo, da vida espiritual 
cristã, apresentando alguns elementos que podem ajudar a ela-
borar uma reflexão inicial sobre o que é e para que serve a vida 
espiritual no cristianismo. Perpassando alguns autores espirituais, 
textos bíblicos, reflexões teológicas e pastorais, deseja-se que a es-
piritualidade cristã seja compreendida como o centro necessário 
para a vida do cristão e a ação da Igreja. No segundo capítulo, se-
rão abordados dez elementos fundamentais da espiritualidade do 
ministro extraordinário da sagrada comunhão, considerando-se 
que o seu ministério é serviço e testemunho evangelizador, par-
ticularmente desenvolvido em relação aos doentes, pobres e pes-
soas de boa vontade da comunidade paroquial.

8	 JOÃO PAULO II. Carta Encíclica Ecclesia de Eucharistia sobre a Eucaristia na sua relação com 
a Igreja. São Paulo: Paulinas, 2003, n. 1. 


